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O OITOCENTOS VISTO A PARTIR DE 
SUAS DOENÇAS E ARTES DE CURAR 
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As últimas décadas têm sido marcadas por uma ampliação 
significativa no campo de pesquisa da história das doen-
ças e das práticas de curar no Oitocentos. Dentre as carac-

terísticas presentes nesses estudos, podemos ressaltar a intercessão 
e diálogo entre diferentes especialidades científicas, destacadamente 
os diálogos entre a história e a antropologia e a história e a linguística 
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e a teoria literária; a multiplicidade de opções teórico-metodológicas 
adotadas – que transitam, mais comumente, entre a história social, a 
(nova) história política, a história cultura e a história das ciências – e 
de fontes utilizadas. Aliás, parte desse alargamento de fontes e olha-
res nos tem permitido, cada vez mais, captar as percepções em torno 
das doenças e das possibilidades de curas de certos estratos sociais 
antes desconsiderados em narrativas da história da medicina (em 
âmbito geral, apenas de uma medicina douta) eivadas de triunfalis-
mos e percepções “presentistas”7. Cada vez mais sabemos dos acha-
ques e de suas explicações e terapêuticas engendradas por escravos, 
libertos e demais elementos oriundos das camadas subalternas, num 
tipo de olhar que Roy Porter (1985), tão bem nomeou “visão dos pa-
cientes/sofredores”. 

Outro aspecto que merece menção é o alargamento dos temas de 
investigação: representações e caracterizações de doenças; passagem 
sempre temida de epidemias; diferentes medicinas que coexistiam e, 
não raro, se confrontavam em diferentes arenas; institucionalização 
da medicina douta; práticas de curar e doenças dos cativos, entre ou-
tros assuntos. Não sendo aqui o lugar para arriscarmos uma revisão 
dessa extensa bibliografia8. 

No rastro dessas possibilidades de ampliarmos o campo de aná-
lise em torno dessa área de pesquisa em franca expansão e fomentar 
o diálogo entre parte de seus autores e estudos, que apresentamos 
o presente dossiê temático História das Doenças e das práticas de 
curar no Oitocentos, na Revista Almanack. Acreditamos que o dossiê 
possa contribuir para que seus leitores – especialistas ou não especia-
listas – tenham diante de si textos que uma pertinente amostragem 
dessas novas leituras, fontes e métodos de estudo em torno dos te-

7  Para uma discussão sobre essa temática, ver, entre outros, Edler (1998) e Luiz Antônio Teixeira 
et. al. (2018, pp. 9-26). 

8  Para um apanhado mais geral dessas tendências e texto concernentes à história das doenças e das 
práticas de curar no oitocentos, conferir Acosta (2005), além dos textos – muitos se propondo a 
um “estado da arte” publicados na coletânea organizada por Teixeira e Pimenta (2018). 
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mas da saúde e da doença no século XIX, com ênfase à realidade do 
Brasil imperial.  

Assim, o artigo de Jean L. N. Abreu, “Discípulos de Asclépio: as te-
ses médicas e a medicina acadêmica no oitocentos (1836-1897)”, ana-
lisa, a partir da organização das primeiras faculdades de medicina 
no Brasil, na década de 1830, até fins do século XIX, de que maneiras 
a produção de final de curso desses “facultativos” – como se dizia à 
época – espelha a institucionalização dos saberes médicos no Brasil. 
Nesse sentido, o autor, usando como corpus documental o banco de 
teses existente no Arquivo Público Mineiro, percebe as leituras, teo-
rias e controvérsias que formavam os médicos nas faculdades de me-
dicina do Império, ainda em vias de afirmação e legitimação de seus 
discursos e práticas.

Ainda acerca do processo de institucionalização dos saberes e 
práticas médicas oficiais no Brasil, mas, nesse caso, com base em um 
objeto mais específico de interpretação, qual seja as “nevroses” e de-
mais “doenças mentais”, temos o texto de Simone de Almeida Silva, 
“Impugnação analítica: uma semiologia das doenças nervosas em de-
fesa da medicina douta no período joanino”. A autora analisa os diag-
nósticos produzidos em torno dos êxtases da beata irmã Germana 
(1782-1853), na região do Caeté (Minas Gerais). Assim, diferentes sa-
beres médicos oscilaram entre a percepção de que a beata era vítima 
de fenômenos sobrenaturais, argumento defendido por dois cirurgi-
ões, e sua recusa, tecida em obra publicada pela Imprensa Régia em 
1814, pelo médico mineiro diplomado na Europa, Antônio Gonçalves 
Gomide. Tais diferenças de olhares, teorias e conceitos acionados por 
esses diferentes discípulos de Hipócrates, revelam a rivalidade entre 
cirurgiões e médicos, além das influências de autores como Philipe 
Pinel e outros alienistas nessa publicação que a autora considera uma 
das primeiras obras sobre o tema do alienismo no Brasil. 

 O artigo de Tânia Pimenta, intitulado “Médicos e cirurgiões 
nas primeiras décadas do século XIX no Brasil”, com base na docu-
mentação da Fisicatura-mor (1808-1828), nos permite tomar conhe-
cimento das diferentes “artes de curar” e perfis sociais daqueles que 
recorreram ao Órgão para oficializarem suas terapêuticas a partir da 
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aquisição de licenças para curar. Assim, Pimenta dá conta das am-
plas e profícuas possibilidades analíticas dessa rica documentação, a 
exemplo da relação – em geral conflituosa – entre médicos e cirurgi-
ões, os conhecimentos médicos exigidoa para a aquisição das licenças 
expedidas pelo Fisicatura, seu raio de ação em diferentes espaços ge-
ográficos, os custos arcados pelos indivíduos que queriam curar sem 
caírem nas raias da repressão e da ilegalidade, entre outros aspectos. 

 Os outros quatro artigos que compõem o presente dossiê re-
velam uma temática em franca expansão na historiografia das doen-
ças e das artes de curar (como se dizia de modo corrente no oitocen-
tos): a saúde dos escravos9. 

 Assim em, “tráfico e escravidão: cuidar da saúde e da doença 
dos africanos escravizados”, de Jorge Prata, encontramos aproxima-
ções metodológicas e conceituais entre a História da Escravidão e a 
História das Ciências para o entendimento das formas de cuidados 
dos escravizados e das classificações e percepções dos achaques que 
sofriam. O autor, usando variada documentação, como testamentos 
e inventários, fontes da Santa Casa de Misericórdia, assentos de óbi-
tos, defende a existência de um “sistema de saúde do escravo”, com 
especificidades e formas de identificação das doenças e, sobremanei-
ra, tipos de tratamento que possuíam características próprias.

 A fértil documentação da Santa Casa de Misericórdia (des-
ta vez, a da Bahia) reaparece em “Decrépitos, anêmicos, tuberculo-
sos: africanos na Santa Cada de Misericórdia da Bahia (1867-1872)”, 
de Gabriela Sampaio que, valendo-se de fontes inéditas, analisa as 
doenças dos escravos que viviam em Salvador na década de 1870. A 
autora busca, a partir desses registros, “chegar mais perto de quem 
eram e como viviam” esses indivíduos africanos, muitos deles cati-
vos, uma vez que são revelados pela documentação do Hospital dados 
como a idade, o estado civil, a profissão, sua “nação”, entre outros 

9  Para uma abordagem mais ampla e que sugira ao escopo dessa apresentação sobre a produção 
historiográfica sobre a saúde dos escravos, ver, entre outros Figueiredo (2006, pp. 252-273) e 
Barbosa e Gomes (2016, pp. 273-305).  
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dados. Além disso, a partir da produção médica da época, a autora 
igualmente busca compreender o discurso médico oficial tecido acer-
ca das doenças que acometiam essa população e suas causas. 

 O corpo e a doença escrava como objetos de análise do saber 
médico oficial no século XIX também é analisado por Sílvio Lima, 
com base na obra do renomado médico Cruz Jobim. Assim, o autor 
sublinha de que maneiras, nas primeiras décadas do século XIX, o 
entendimento das enfermidades e a produção do conhecimento mé-
dico se processavam a partir da observação direta dos pacientes em 
hospitais que cada vez mais se configuravam com importantes es-
paços pedagógicos e de produção de textos médicos, a exemplo de 
teses, manuais e periódicos especializados. Para o autor, nesse pro-
cesso de produção de saberes médicos, os corpos dos escravizados 
internados na Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, seriam 
de fundamental valia para a construção das teorias etiológicas que 
tão fortemente influenciaram a medicina brasileira em recentes vias 
de institucionalização.   

Como há tempos sabemos, os escravizados e seus descendentes 
não apenas adoeciam, mas também curavam. Nesse sentido, o artigo 
produzido por Sebastião Pimentel Franco e André Nogueira, inter-
preta as ações de dois curandeiros ilegais que atuaram na província 
do Espírito Santo na segunda metade do século XIX, sendo um deles, 
decerto filho de uma cativa. O processo-crime, tipo fonte já consagra-
da na produção de abordagens sociais em torno do universo do cati-
veiro, é aqui usado para percebermos que tipo de indivíduo recorreu 
aos curandeiros, quais achaques curavam e de que tipo de terapêutica 
e recursos sobrenaturais se valeram para a realização de suas curas. 
Assim, o caso de “O Trem” e Olegário dos Santos, nos remete ao preg-
nante universo da crença no feitiço e de práticas de curar que fler-
tavam com o catolicismo e com matrizes culturais centro-africanas.   

Aproveitamos para externar nossos agradecimentos à equipe da 
Revista Almanack pela eficaz parceria e auxílio em todas as etapas 
da edificação desse volume. Agradecemos, igualmente, aos colabora-
dores, cujos estudos aqui publicados nos permite um panorama dos 
mais atuais em torno da produção acadêmica da história das doenças 
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e das práticas de curar no oitocentos. Enfim, desejamos que as leitu-
ras que seguem contribuam para o fomento do diálogo nesta seara de 
produção e possibilite novas incursões no universo fascinante e vário 
das doenças e suas curas no século XIX.

Saudações e boa leitura!

André Luís Lima Nogueira
Lorelai Brilhante Kury
Sebastião Pimentel Franco
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